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RESUMO  
 

Na introdução são tecidas breves considerações sobre o primeiro códice mexicano a 

mencionar as cochonilhas, como nochetztli (Hemiptera, Homoptera, Dactylopiidae), o 

trabalho de Alzate y Ramírez (1794) tratando de seu cultivo, coleta e preparação e o 

relato sobre o contrabando de espécimes efetuado por Thiéry de Menonville (1787), 

com alguns dados sobre o valor das exportações da cochonilha feitas a partir de Oaxaca 

e das Canárias entre 1758 e 1847. Apresenta-se a classificação do gênero Dactylopius, 

com a distribuição geográfica de suas espécies. São então enumerados os primeiros 

trabalhos do século XVI a citar o nome cochinilla, em espanhol, francês e português. 

Segue-se uma discussão sobre as diversas hipóteses sobre a etimologia de cochinilla, 

sendo a mais provável a de Littré (1863), que advoga uma transferência para os 

representantes de Dactylopius da expressão “cochinilla de humedad”, conferida a 

crustáceos isópodes, fundamentada na semelhança da forma corporal desses dois 
artrópodes. Finalmente, trata-se das tentativas do cultivo e explotação da cochonilha nas 

várias partes do Brasil, levados a cabo no século XVIII e na primeira metade do século 

XIX. 
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ABSTRACT  
 

In the introduction brief considerations are made about the first Mexican codex 

mentioning the cochineals, as nochetztli (Hemiptera, Homoptera, Dactylopiidae), the 

paper by Alzate y Ramírez (1794) dealing with its cultivation, collection and 

preparation and the report about the contraband of specimens undertook by Thiéry de 

Menonville (1787), with some data about the value of exportations made from Oaxaca 

and the Canaries between 1758 and 1847. A classification of the genus Dactylopius is 

then presented, with the geographical distribution of its species. The first papers to cite 

the name cochinilla in Spanish, French and Portuguese are listed. Follows a discussion 

about the etymological hypotheses of the name cochinilla, the most probable one being 

that of Littré (1863), who advocates the transference to the representatives of 

Dactylopius of the expression “cochinilla de humedad”, a name conferred to isopod 
crustaceans, fundamented upon the similarity in body shape between those two 

arthropods. Finally, the several tentative of cultivation and expoitation of cochineal in 

various parts of Brazil, undertook during the 18th cenrury and the fi rst half of the 19th 

century are considered. 
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